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Eixo Temático: Assistência e cuidado de enfermagem 
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RESUMO
Introdução: A Enfermagem durante a evolução da sua assistência, constantemente remodelou sua atenção ao cuidado, assim como, acompanhou as políticas de saúde  que instruem sobre as peculiaridades de várias populações específicas, entre estes grupos populacionais, temos a população de lésbicas, gays, bissexuais, transexuais e travestis (LGBT)1, pessoas que transgredem as normas heterocisnormativas (Apenas os relacionamentos heterossexuais e a cisgeneridade são considerados aceitáveis socialmente) e que devem ser acolhidas de forma humanizada por todas e todos profissionais da saúde, inclusive as enfermeiras e enfermeiros2. Objetivo: Analisar na literatura científica a assistência de enfermagem direcionada para pessoas LGBT. Material e Métodos: Se trata de uma revisão de literatura, desenvolvida utilizando as bases de dados  - SCIELO e Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, a partir do cruzamento dos descritores: Assistência de Enfermagem, LGBT, Saúde Pública. Os critérios de inclusão foram: I) artigo disponível na íntegra, em português, II) com recorte temporal de 2015 a 2020, III) publicações originais de acesso gratuito. Foram identificados 21 artigos, dos quais 4 deram embasamento a este estudo. Revisão de Literatura: Os estudos evidenciaram que a enfermagem ainda não está preparada para acolher as pessoas LGBT, ainda na formação desses profissionais há lacunas no que se refere a temáticas como diversidade e sexualidade, e um reflexo disso é a falta de conhecimento desses profissionais sobre quem são essas pessoas LGBT, em especial seus direitos e até mesmo a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) que possuí diretrizes básicas acerca do acolhimento dessa população. Outra preocupação identificada, é que o público LGBT pouco acessa os serviços de saúde, o que foi visto como justificativa recorrente para os profissionais não se apropriarem das inquietudes dessa população, a ausência desse público nos serviços pode ser justificada pela presença da lógica estrutural heterocisnormativa, onde essas pessoas historicamente são vítimas da LGBTfobia, por ventura, quando esse público esporadicamente acessa esses serviços percebeu-se uma associação constante e restrita a busca de atendimento exclusivo para infecções sexualmente transmissíveis, como o HIV e acompanhamento psicológico por traumas provocados pelo preconceito, tal contexto limitante presente entre os profissionais da enfermagem impede que os mesmos adentrem nas subjetividades dessas pessoas e acolham todas as suas demandas. Considerações finais: Portanto, foi visível a falta de capacitação dos profissionais diante da assistência a esse grupo, inferindo que os profissionais da saúde devem se qualificar para desenvolver habilidades sobre a temática a fim de prestar um cuidado hábil. Além do desenvolvimento de pesquisas que abordem não só a assistência, mas outras dificuldades encontradas dentro do Sistema Único de Saúde para os grupos LGBT, em decorrência dos baixos números de pesquisas publicadas sobre isso. 
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